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História completa

Meu nome é Renata, que quer dizer renascida pelo batismo. A escolha foi feita por minha mãe. Nasci numa tarde de quinta-feira, e minha mãe foi
a pé para a maternidade, que era perto de onde ela estava (na casa de minha avó, em Piedade), tendo como compania um de seus irmãos, tio
Denildo, e sua mãe, minha avó Dina. Tenho ascendência índia, negra, suíça e portuguesa (pelo que eu saiba). Não conheci meus avôs paternos,
dona Dada e seu Vicente (só falei uma vez com a mãe de meu pai por telefone). Conheci meus avôs maternos, dona Dina e seu Altair, mas meu
avô já faleceu. Os pais de meu pai são maranhenses e viviam no interior. Meus avôs maternos são do Espírito Santo e também eram do interior
do estado. Meu avô paterno era um daqueles coronéis de novela, muito respeitado até hoje, décadas depois de sua morte. Meus avôs maternos
não chegaram a se casar. Minha mãe é fruto de um "namoro" dos dois. Meus pais, seu Tibirica e dona Zenilda, se conheceram por serem vizinhos.
Seu casamento foi simples. Meu pai era militar e, minha mãe, caixa de mercado. Sempre vivi com meus pais. Tenho um irmão do primeiro
casamento de meu pai que se chama Luís. O primeiro lugar em que morei era em um bairro chamado Quintino, no Rio de Janeiro. Era um
apartamento de um quarto, alugado. Depois, me mudei para outro, mas não lembro do bairro. E então, fui morar na Pavuna, num apartamento
próprio, de dois quartos, onde passei o resto da minha infância. Eu morei num conjunto habitacional na Pavuna, na rua principal do bairro. Este
bairro até hoje é precário, mas nessa época era muito mais. Gostava muito de brincar de boneca, como boa menina, e como meu pai viajava
muito, quem cuidava muito de mim era minha mãe. Minha casa era muito tranqüila. Minha primeira escola não existe mais. Chamava-se Oito de
Julho. Era particular e bem simples. As salas de aula eram simples, o material didático idem, o uniforme era azul e branco, e o recreio era num
pátio no térreo da escola. Minha matéria favorita era português, pois eu odiava matemática. Lembro-me com carinho da minha primeira
professora, tia Neusa. Morei no mesmo local em minha juventude. Adorava ficar conversando com minhas colegas e amigas no pátio do conjunto
onde morava. Eram os anos 80 e usei vestido balone e cores cítricas. Íamos ao shopping e a matinês. Namoro era meio complicado, eu não dava
sorte... Ficava, não namorava. Meu primeiro trabalho foi vendendo roupas no colégio para meus colegas de sala. Não me lembro com quantos
anos foi isso. Também vendi docinhos. Depois, na faculdade, fui estagiária num escritório de advocacia e advogada em outro. Trabalhei também
numa loteria, fiz um trabalho temporário e trabalhei num banco. Nunca me casei nem tive filhos. Continuo morando com meus pais. Atualmente,
moro no bairro do Engenho de Dentro, também no Rio. Gosto muito de ler. Estou estudando para concursos públicos, passo o dia estudando.
Almejo entrar no servico público. Espero me casar com meu noivo, depois de comprarmos uma casa própria.
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